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MILHO – 24-08 a 28-08-2026
Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo por saco de 60kg de milho na Safra 2025/26: MT e Oeste da BA: R$ 38,28; PR e MG: R$ 51,03; RS: R$ 55,64.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃODE PREÇOS
O preço recebido pelo produtor apresentou tendência dealta na semana, com influência do preço internacionalredirecionando parte da produção para exportações.Depois de várias semanas com o preço em baixa, ospreços internos mostraram recuperação, com uma maiorestabilidade. Apesar de a segunda safra aumentar muitoa oferta, os preços também apresentam umcomportamento sazonal. Com a disponibilidade dasafrinha eles caem, mas à medida que a colheita avança,a armazenagem de milho e a retenção da ofertapermitem que os preços subam, retornando ao equilíbriode mercado. A demanda interna, que também possuipróprio ritmo, tende a convergir o preço. Dessa forma, aoferta consegue suprir a demanda ao longo do tempo,respeitando as oscilações de mercado e variando commaior ou menor intensidade de acordo com asazonalidade.

EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab, MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras:
“No RS, a semeadura da safra 2026/27 já iniciou. Ascondições de umidade favorecem a emergência dasplantas, mas as baixas temperaturas atrasam odesenvolvimento e a velocidade de emergência docereal. No PR, o plantio da safra 2026/27 foi antecipadoem relação à última temporada. ”.
Por conseguinte, de acordo com o relatório da Conab,Monitoramento Semanal das Condições das Lavouras:
“O milho 2ª Safra encontra-se 94,1% colhido. Em MT, acolheita está finalizada e as produtividades superaram asestimativas iniciais. No PR, as condições climáticasfavoráveis das últimas semanas permitiram um grandeavanço na área colhida. Em MS, na região Oeste, acolheita foi suspensa em algumas áreas devido à falta dearmazéns para o cereal. No Sudeste, a colheita segueatrasada devido ao plantio ser mais tardio. Nas demaisregiões, a colheita segue para a finalização. Em GO,restam em campo apenas pequenas áreas semeadasfora da janela ideal de cultivo e a colheita se aproxima dafinalização em todo o estado. Em SP, a redução daschuvas favoreceu o avanço da colheita em todo o estado.Em MG, a colheita segue atrasada em relação à safrapassada devido ao plantio tardio. No TO, MA e PI, acolheita está finalizada e as produtividades ficaram

abaixo das obtidas na última safra devido à redução daschuvas a partir de meados de abril. No PA, a reduçãodas precipitações favoreceu o avanço da colheita nospolos de Santarém e Paragominas, e se aproxima dafinalização. ”.

EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS
As exportações brasileiras seguiram em um ritmo abaixodo esperado para o mês de agosto, com a apuraçãoprevista do volume exportado para a primeira semana domês de setembro. O comportamento sazonal dasexportações indica um crescimento para o mês deagosto se aproximando do pico das exportaçõesmensais para o ano, podendo ser superado normalmenteapenas pelo mês de setembro. Geralmente essa épocado ano concentra a maior demanda global pelo grão,sendo seguida pelos meses seguintes.
Houve na semana uma alta forte na Bolsa de Chicago,com variação vertiginosa do índice CBOT e atingindo amáxima dos últimos 3 anos. O aumento brusco dospreços internacionais se refere a produções de milhoabaixo do esperado nos EUA e na Europa, reduzindo aoferta global. A demanda desse ano pelo grãoapresentou um aumento comparada com o ano passado,pressionando os estoques globais e pressionando ospreços internacionais para cima.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
A perspectiva de produção recorde da segunda safrahavia empurrado os preços para baixo nos últimosmeses, mas esses se recuperaram nas últimassemanas com o aumento do estoque de milho. Aelevação do preço internacional do milho se traduzem uma da paridade internacional mais alta e cria umambiente favorável para as exportações brasileiras.


